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Portésia - Euproctis chrysorrhoea 

Tortrix viridiana 

Porthetria dispar 

Platypus cylindrus 

História Primeira metade do século XX 

Maior preocupação com 

lepidópteros desfolhadores 

Limantria - Lymantria dispar 

Burgo - Tortrix viridiana 

Aplicação a larga escala de 

insecticidas de largo 

espectro 



Tortrix viridiana 

Porthetria dispar 

História Décadas de 70 - 80 

Novos desfolhadores ganham protagonismo 

Gorgulhos (Col: Curculionidae) 

Orchestes,  

Rhychaenus spp. 

Coeliodes ruber  

Lagarta verde – Periclista andrei (Hym: Tenthredinidae)  

Origem das alterações: 

 

Desequilíbrios nas comunidades 

de inimigos naturais?  



Desfolhadores 

 

Ano e referência Ordem/família 

Lymantria dispar Moniz (1907) 

Baeta Neves (1950)  

Lepidoptera 

Lymantriidae 

Tortrix viridana Galvão (1918)  Lepidoptera 

Tortricidae 

Periclista andrei Silva (1965) Hymenoptera 

Tentredinidae 

Coeliodes ruber Ferreira (1970)  Coleoptera 

Curculionidae 

Rhychaenus irytropus Ferreira & Ferreira 

(1986)  

Coleoptera 

Curculionidae 

Rhychaenus irroratus Ferreira & Ferreira 

(1986)  

Coleoptera 

Curculionidae 



Periclista 
andrei  
50% 

Phyllonorycter 
messaniela 

(mineira) 
13% 

Tortrix viridana 
9% 

Outros 
lepidópteros 

5% 

Attelabus 
nitens  

(Curculionidae) 
17% 

Outros 
Curculionidios 

6% 

Consumidores de folhas 
Alentejo, 2007, projecto Sysproflor  

A lagarta verde é um dos 

principais desfolhadores 

na atualidade 



Pereira, et al. (2014). Annals of Forest Science, 71:25-32. 

A lagarta verde é 

favorecida por baixa 

densidade arbórea e de 

matos (Pereira et al., 

2014) 

Rio Frio, 2003 

Aves e artrópodes são 

de grande importância 

no controlo dos 

desfolhadores 



Lymantria dispar– Limantria 

Um desfolhador com ciclos populacionais (12-18 anos) 



2010 -2012: distritos de Setúbal e 

Beja severamente afetados.  

Serrao, M. 2002. Damage evolution and control of Lymantria dispar L. in a cork oak 

forest of southern Portugal. Bulletin OILB/SROP 25:109—114. 

1997-1999: Samora Correia e Rio 

Frio, distrito de Setúbal (Serrão, 

2002).  

Surtos recentes de Lymantria dispar 



Porthetria dispar 

Platypus cylindrus 

História A partir dos anos 80 

Preocupação com perfuradores (tronco /ramos) 

Origem destes problemas 

Enfraquecimento das árvores por:  

 Clima (seca); 

 práticas culturais;  

 doenças emergentes  

 novas associações fungos/insecto Platypus cylindrus 

Coroebus florentinus 

Coroebus undatus 

Cobrilha da cortiça - Coroebus undatus 

Plátipo - Platypus cylindrus 

Cobrilha dos ramos -Coroebus florentinus 

Longicórnio - Cerambix cerdo 



Platypus cylindrus – Plátipo 

Ataque de Platypus cylindrus : 

  1. seleção do hospedeiro suscetível;   

 2. colonização; 

 3. construção de galerias;  

 4. inoculação de fungos;  

 5. expulsão de serrim e declínio do 
hospedeiro;  

 6. saída dos adultos e procura de novos 
hospedeiros 

A seleção do hospedeiro 

depende de 

características da 

árvore, do estado 

sanitário e práticas 

culturais (Sousa & 

Débouzie 1999) 

Sousa E, Débouzie D (1999) Spatio-temporal distribution of Platypus cylindrus F. (Coleoptera: 

Platypodidae) attacks in cork oak stands in Portugal. IOBC / wprs Bull 22(3):47-58. 



Macho Fêmea 

A observação dos adultos confirmou o transporte de fungos 

nos micângios (em > nº nas fêmeas), cujas perfurações se 

apresentavam repletas de inóculo. 1 mm 

Novas associações fungo/insecto ? 



Biscogniauxia 

Botryosphaeria 

Géneros de fungos isolados 

Raffaelea montetyi = Raffaelea canadensis Ophiostoma sp. 

Inácio et al. 2011. Platypus cylindrus Fab. (Coleoptera: Platypodidae) transports Biscogniauxia 

mediterranea, agent of cork oak charcoal canker. Bol San Veg Plagas 37:181-186. 

Inácio et al. 2010. Mycobiota associated with Platypus cylindrus Fab. (Coleoptera: Platypodidae) 

on cork oak in Portugal. IOBC/WPRS Bulletin 57:87-95. 



Coroebus undatus – Cobrilha da cortiça 

+++ 
+++ +++ 

++ + 

Depreciação da cortiça 



30.295 observações, correspondendo a 39 concelhos e 83 freguesias, 

entre 2% a 54% das árvores atacadas nas propriedades amostradas  
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Num levantamento feito 

com a FloraSul (2006, 

2007) cerca de 10% 

das parcelas 

apresentavam 

incidência  de cobrilha 

superior a 25% 

O padrão de distribuição 

é agregado 

Factores culturais ou 

edáficos? 



Em 12 parcelas 

amostradas em 

2012, apenas 

duas tinham 

cobrilha da cortiça. 



Variáveis dendrométricas da árvore revelam um 

possível efeito da espessura da cortiça virgem  

Variável Correlação, r  

Perímetro à altura do peito c/ casca -0,145 n.s. 

 

Perímetro à altura do peito s/ casca -0,266 n.s. 

Espessura da casca 0,443 P<0.05 

Altura total -0,120 n.s. 

Altura de descortiçamento -0,122 n.s. 

Área descortiçada  -0,171 n.s. 

As variáveis de descortiçamento não foram significativas 



Factores culturais:  

Subcoberto?  

Jiménez, A., Gallardo, A., Antonietty, C. A., Villagrán, M., Ocete, M. E., & Soria, F. J. (2012). 

Distribution of Coraebus undatus (Coleoptera: Buprestidae) in cork oak forests of southern 

Spain. International Journal of Pest Management, 58(3), 281-288. 

 

Um estudo na 

Andaluzia sugere 

uma correlação entre 

a infestação pela 

cobrilha da cortiça e: 

i)densidade das 

árvores;  

ii) coberto por matos 

(Jiménez et al, 2012) 



Conclusões 

 Ao longo do século XX - mudança de pragas chave, primeiro entre 

desfolhadores, depois para perfuradores  

 Alterações acompanham  a intensificação de declínio do montado 

 Na atualidade o plátipo e a cobrilha da cortiça são pragas chave 

do montado (a primeira origina a morte, a segunda a 

desvalorização da cortiça) 

 Os desfolhadores (limantria e lagarta verde) podem ocorrer em 

densidades elevadas, temporal e espacialmente  localizadas 

 Práticas culturais e condições edáficas estarão associadas  quer à 

incidência de plátipo quer de cobrilha de cortiça 

 Para a cobrilha da cortiça os factores culturais não são 

compreendidos e necessitam de ser investigados. Não existem 

estratégias de controlo eficazes para esta praga. 



Natividade, J. V. (1991). Subericultura 


